
 
 
 

 

DIEESE – Subseção APCEF/SP 

Informe semanal – nº 159 – 12 de abril de 2018.  

 

Lucro produzido pela redução de direito 

O lucro líquido da Caixa em 2017 foi de R$ 12,5 bilhões, valor 202,6% superior aos R$ 4,1 bilhões de 

2016. Dos grupos que compõem o balanço, o de resultado operacional mostra alta mais expressiva, 

261,7%. A alta decorre de “outras receitas operacionais”, segundo nota 26 das demonstrações 

financeiras. Nessa rubrica foram somados R$ 5,260 bilhões relativamente à redução de provisões 

atuariais com o Saúde Caixa. A redução é, na prática, consequência do novo limite de gasto do banco 

com o plano de saúde de seus empregados. A limitação a 6,5% da folha foi aprovada em assembleia 

do acionista da Caixa que mudou seu estatuto em dezembro último.  

 

Tabela 1 – lucro líquido da Caixa – 2017 e 2016 – Em mil R$ 

2017 2016
variação 

ano/ano anterior

a Receitas da Intermediação Financeira 133.400.619 149.697.220 -10,9%

b Despesas da Intermediação Financeira (102.191.304) (125.596.050) -18,6%

c Resultado bruto da intermediação financeira (c=a+b) 31.209.315 24.101.170 29,5%

d Outras receitas/despesas operacionais (16.615.534) (20.066.458) -17,2%

e Resultado operacional (e=c+d) 14.593.781 4.034.712 261,7%

f Resultado Não Operacional (596.668) (272.771) 118,7%

g Resultado antes da tributação sobre o lucro (g=e+f) 13.997.113 3.761.941 272,1%

h Imposto de renda e contribuição social (53.825) 1.549.447 -103,5%

i Participação dos empregados no lucro (1.427.167) (1.174.730) 21,5%

j Lucro líquido do perído (j=g+h+i) 12.516.121 4.136.658 202,6%

Balanço Caixa 2017 (Em mil R$)

Fonte: Caixa Econômica Federal  
 

Receita com tarifas 

Também contribui com o resultado da Caixa o total arrecadado com prestação de serviços e 

cobrança de tarifas bancárias. Esse grupo de receitas alcançou, em 2017, R$ 25 bilhões, valor R$ 2,5 

bilhões superior ao de 2016. As tarifas bancárias, R$ 5,9 bilhões, representam 23,7% do total dessas 

receitas e cresceram 19% de 2016 a 2017. Mas, isoladamente, merece destaque a arrecadação com o 

FGTS, R$ 4,9 bilhões, e Loterias, R$ 1,34 bilhão, o que corresponde, respectivamente, a 20% e 5,5% 

da receita total. Esses valores explicam, em grande medida, o interesse de concorrentes ao se 

candidatarem à execução desses serviços.  

 

 

 

 

 



 
 
 

 

Tabela 2 – receita de prestação de serviços e tarifas bancárias Caixa – 2017 e 2016 – em mil R$ 

Receita de prestação de serviços e tarifas (Mil R$) 2017 2016
variação 

ano/ano anterior

Administração de fundos sociais 7.382.943 7.028.568 5,0%

FGTS 4.935.342 4.852.492 1,7%

FCVS 162.730 144.801 12,4%

PIS 227.759 170.131 33,9%

Loterias Federais 1.347.248 1.241.334 8,5%

FIES 586.173 500.635 17,1%

FAR 75.488 69.739 8,2%

Seguro-desemprego 46.740 46.650 0,2%

Outros 1.463 2.786 -47,5%

Demais receitas 11.728.480 10.453.026 12,2%

Repasses STN 135.384 79.696 69,9%

Rendas de cartões 1.416.732 1.464.580 -3,3%

operações de crédito e garantias prestadas 2.124.043 1.992.315 6,6%

cobranças 993.616 913.814 8,7%

arrecadações 3.161.057 2.716.176 16,4%

fundos de investimentos e carteiras administradas 1.826.239 1.549.958 17,8%

conta corrente 472.129 403.875 16,9%

programas de transferência de renda 438.597 422.531 3,8%

prestados a ligadas - fundos de investimentos 44.610 39.779 12,1%

prestados a ligadas 717.876 495.999 44,7%

outros serviços 398.197 374.303 6,4%

Tarifas bancárias 5.929.659 4.981.827 19,0%

total 25.041.082 22.463.421 11,5%

Fonte: Caixa Econômica Federal  
 

Despesas com pessoal 

A despesa com pessoal na Caixa cresceu 6,6% na comparação 2017-2016. O dispêndio foi R$ 1,395 

bilhão mais elevado. Montante decisivo para essa variação foi o da rubrica “indenizações 

trabalhistas”, com variação de 32,4%, o que corresponde a R$ 449,9 milhões.  

 

Tabela 3 – despesas com pessoal – 2017 e 2016 – Em mil R$ 

Despesas com pessoal (mil R$) 2017 2016
variação 

ano/ano anterior

Salários 12.935.574 12.228.971 5,8%

Indenizações trabalhistas 1.838.965 1.388.972 32,4%

Benefícios 2.614.328 2.427.699 7,7%

Encargos sociais 4.921.573 4.852.138 1,4%

 - FGTS 934.140 927.091 0,8%

 - Previdência social 2.812.265 2.789.681 0,8%

 - Previdência complementar 888.864 854.971 4,0%

 - Outros encargos 286.304 280.395 2,1%

Outros 133.058 150.198 -11,4%

total 22.443.498 21.047.978 6,6%

Fonte: Caixa Econômica Federal  


